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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é descrever os principais geradores de desemprego 

durante a década de noventa, para que isto seja possível, torna-se necessário 

uma breve análise da política produtiva, de emprego e o mercado interno 

(destacando o salário mínimo) durante a década de 80. Feito isso, ir-se-á 

destacar os três principais tipos de desemprego que ocorreram no Brasil 

durante a década de 90; segundo o DIEESE são: o desemprego conjuntural, o 

desemprego tecnológico e o desemprego pela exclusão. Estes por sua vez 

tiveram inicio após a opção por uma política recessiva, que busca estabilidade 

monetária através da redução a demanda, e pela decisão de realizar a abertura 

comercial, que permitiu o aumento das importações, gerando a substituição 

dos produtos nacional pelos importados, conseqüentemente, impondo a 

necessidade de uma rápida reestruturação.  

 


